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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS

OBJETO: contratação de serviços especializado de engenharia para execução de serviços e estudos geotécnicos em diversos campI e diversos locais da ufpb
LOCAL: ufpb
PREGÃO ELETRÔICO SRP Nº 017/2011

ANEXO I

TERMO DE REFERENCIA
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1. objetivo:
Este documento tem como objetivo fixar os requisitos básicos necessários e demais condições a serem adotadas e exigidas pela Divisão de Obras da Prefeitura Universitária na elaboração de Serviços e Estudos Geotécnicos.

2. objeto:
Contratação de serviços especializados de engenharia para Execução de Serviços e Estudos Geotécnicos em diversos pontos da UFPB, incluindo equipe técnica e equipamentos específicos para a realização dos seguintes serviços:
( Execução de sondagens a percussão e a trado;

( Execução de ensaios e absorção;

( Execução de ensaios de solos: caracterização (granulometria por peneiramento, LL e LP), compactação, Índice e Suporte Califórnia (ISC/CBR), densidade “in situ”, densidade real e teor de umidade;

( Ensaios de esclerometria e confecção e rompimento de corpos de prova de concreto permitindo assim ensaios de resistência a compressão simples e de resistência a tração por compressão diametral
3. prazo:
Os serviços deveram ser desenvolvidos em 12 (doze) meses corridos a partir da assinatura da Ordem de Serviço.
Após a comunicação da OS, será dado um prazo de 72 (setenta e duas) horas para o contratado recebê-la. Caso o mesmo não a tenha recebido neste período será dado início à contagem do prazo para a entrega dos trabalhos.

4. custos:
O valor global para a elaboração do projeto perfaz um valor de R$ 124.884,37 (Cento e Vinte e Quatro Mil, Oitocentos e Oitenta e Quatro Reais e Trinta e Sete Centavos).
Os serviços serão pagos, quando da entrega do produto e após a emissão do Termo de Recebimento do Serviço (TRS) por parte do Engenheiro Fiscal indicado pela Prefeitura Universitária.

5. terminologia
Para efeito de caracterização e perfeito alinhamento do entendimento do projeto, são adotadas as seguintes definições.
5.1. Estudo Geotécnico
Estudo contendo os principais resultados obtidos nos estudos geotécnicos realizados em determinada área, abrangendo desenhos, perfis e locações. 
5.2. Sondagem a percussão

Método de sondagem efetuado por meio da introdução de tubo de aço no solo através de golpes de um peso de cravação para avanço em profundidade.  Visa especialmente à obtenção de amostras de solo, bem como aquisição de índices de resistência a penetração entre outras informações.
5.3. Sondagem a trado
Método de sondagem efetuada por meio de trado manual ou mecanizado, que consiste na rotação de um dispositivo cortante com aplicação simultânea de pressão para avanço. Onde são retiradas amostras deformadas com a finalidade de reconhecer a estratigrafia em pequenas profundidades, em geral até 2m. 

5.4. Ensaio de Absorção
Ensaio realizado com a finalidade de determinar a capacidade de absorção do solo. 
5.5. Ensaio de granulometria por peneiramento
Ensaio que visa definir, para determinadas faixas pré-estabelecidas de tamanho de grãos, a percentagem em peso que cada fração possui em relação à massa total da amostra em análise. O peneiramento é utilizado principalmente para a determinação das frações mais grossas da amostra como o pedregulho e as areias.
5.6. Ensaio de limite de liquidez
O limite de Liquidez é definido como a umidade abaixo da qual o solo se comporta como material plástico; é a umidade de transição entre os estados líquido e plástico do solo. Experimentalmente corresponde ao teor de umidade com que o solo fecha uma certa ranhura sob o impacto de 25 golpes do aparelho de Casagrande.

5.7. Ensaio de limite de plasticidade

O Limite de plasticidade (LP) é o teor de umidade abaixo do qual o solo passa do estado plástico para o estado semi-sólido, ou seja ele perde a capacidade de ser moldado e passa a ficar quebradiço. O ensaio de determinação do Limite de Plasticidade consiste, basicamente, em se determinar a umidade do solo quando uma amostra começa a fraturar ao ser moldada com a mão sobre uma placa de vidro, na forma de um cilindro com cerca de 10 cm de comprimento e 3 mm de diâmetro.

5.8. Ensaio de compactação
Através do Ensaio de compactação Proctor é possível obter a densidade máxima do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao desempenho estrutural e hidráulico. Este ensaio consiste em compactar uma porção de solo em um cilindro com volume conhecido, fazendo-se variar a umidade de forma a obter o ponto de compactação máxima no qual obetem-se a umidade ótima de compactação. O ensaio pode ser realizado em três níveis de energia de compactação, conforme as especificações da obra: normal, intermediária e modificada.
5.9. Índice de Superfície Califórnia

Ensaio utilizado para prever a expansão de um solo sob um pavimento quando este estiver saturado, e fornecer indicações da perda de resistência do solo com a saturação. 
5.10. Ensaio de densidade real
A densidade real é a relação entre a massa específica do corpo e a da água nas condições do ensaio. É expressa em número adimensional

5.11. Ensaio de massa específica - in situ 
Este ensaio consiste em tomar  um volume conhecido e preencher com o sólido em questão, e com relativa acomodação por vibração, ter a massa ocupante daquele volume. Não pode ser aplicada uma compactação forçada, por ação de pressão ou impactos, pois alteraria a normal proporção de sólidos e fluidos.Ensaio de teor de umidade. Podem ser empregados três métodos: o do frasco de areia, o balão de borracha e ainda o método do emprego do óleo.
5.12. Esclerometria

Ensaio não destrutivo realizado para determinar a dureza superficial do concreto através do disparo de uma haste metálica conta a superfície do material /estrutura analisada.
5.13. Confecção e rompimento de corpos de prova

São previstos os seguintes ensaios para a determinação das características do concreto:

· Ensaio de resistência a compressão simples - concreto
· Ensaio de resistência a tração por compressão diametral

6. Condições Gerais:
Deverão ser observadas as seguintes condições gerais O madeiramento utilizado será em madeira de lei, jatobá, maçaranduba ou pau d’arco, serrado e aparelhado.

6.1. Subcontratação:

a) A contratada não poderá, sob nenhum pretexto ou hipótese, subcontratar todos os serviços objeto do contrato.

b) A contratada somente poderá subcontratar parte dos serviços se a subcontratação for admitida no contrato, bem como for aprovada prévia e expressamente pelo contratante.
c) Se autorizada a efetuar a subcontratação de parte dos serviços, a contratada realizará a supervisão e coordenação das atividades da subcontratada, bem como responderá perante o contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

6.2. Coordenação e Responsabilidade:
a) A equipe técnica de operação do sistema de perfuração do terreno e coleta de amostras ficará a critério da empresa;

b) A responsabilidade pela elaboração dos relatórios de sondagem e estudos dos solos por furo será de profissionais legalmente habilitados pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA;

c) O transporte de pessoal e equipamentos serpa de responsabilidade da empresa contratada.

d) O engenheiro responsável deverá assinar todas as peças gráficas que compõem os relatórios dos estudos geotécnicos, indicando os números de inscrição no CREA e das ART’s efetuadas nos órgãos de regulamentação profissional.

6.3. Legislação, Normas e Regulamentos:

a) Durante a elaboração dos estudos a contratada deverá:

( Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica – ART’s  referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da lei nº 6496/77;  

( Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços objeto do contrato;

( Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços.
b) A elaboração dos estudos deverá atender também:

( Normas da ABNT e do INMETRO;

( Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

( Instruções e resoluções dos Órgãos do Sistema CONFEA/CREA.
6.4. Supervisão

A supervisão técnica dos trabalhos será realizada pelo Engenheiro Fiscal indicado pela Prefeitura Universitária, ou por profissional por ele designado, desempenhando a função de fiscalização e acompanhamento dos trabalhos, orientando, analisando e discutindo os documentos produzidos e em sua aprovação inclusive para fins de pagamento parcial e final.

7. Diretrizes dos Serviços e Estudos 
a) Todos os estudos e serviços realizados no âmbito do contrato devem estar de acordo com este termo de referência;

b) Utilizar materiais e métodos adequados aos objetivos aos quais se destina a realização dos estudos.

8. Descrição dos serviços: 

Os serviços consistem basicamente em:

1. Sondagens – Perfuração do terreno, coleta de amostras e realização de ensaios de resistência à penetração do amostrador padrão;
2. Ensaios de absorção – Determinação da capacidade de absorção do solo;

3. Ensaios de solo – perfuração do terreno e coleta com retirada de amostras para caracterização do material com a finalidade de realizar os seguintes ensaios: Caracterização (granulometria pro peneiramento, LL e LP), compactação, Índice de Suporte Califórnia (ISC/CBR), Densidade “in situ”, Densidade Real e Teor de Umidade.

4. Realizações de testes de esclerometria para a determinação da dureza superficial do concreto, além da confecção e rompimento de corpos de prova em concreto.

9. Especificações técnicas:

As diretrizes e especificações técnicas para a realização dos serviços e estudos geotécnicos deverão ter por baixo as normas abaixo listadas:
NBR 6484 – Solo, Sondagens de simples reconhecimento com SPT – Método de ensaio 

NBR 7229 – Projeto, construção e operações de sistemas de tanques sépticos

NBR 7584 – Concreto endurecido, Avaliação da dureza superficial pelo esclerômetro de reflexão

DNER-ME 080/94 – Análise granulométrica do peneiramento

DNER-ME 054/97 – Equivalente de areia

DNER-ME 122/94 – Solos: Determinação do Limite de Liquidez 

DNER-ME 082/94 – Solos: Determinação do Limite de Plasticidade

DNER-ME 041/94 – Solos: Preparação de Amostras para Ensaios de Caracterização
DNER-ME 093/94 – Solos: Determinação da Densidade Real

DNER-ME 162/94 – Solos: Ensaio de Compactação, utilizando amostras trabalhadas.
DNER-ME 213/94 – Solos: Determinação do Teor de Umidade

DNER-ME 092/94 – Determinação da Massa Específica “in situ”, com emprego do frasco de areia.
DNER-ME 049/94 – Solos: Determinação do ISC, Índice de Suporte Califórnia.
João Pessoa, 04 de Julho de 2011
Engº Roberto Ribeiro de Azevedo Cruz

Pregoeiro UFPB/PU
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